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Resumo
Introdução: Estudos têm demonstrado que o baixo nível de atividade física tem sido recorrente em 
universitários. Objetivo: O objetivo foi analisar a prevalência e os fatores associados à prática insuficiente 
de atividades físicas em universitários do estado da Bahia. Método: Realizou-se um estudo transversal, 
em 2019, em instituições de ensino superior federais. O desfecho foi a prática insuficiente de ativida-
des físicas. As variáveis independentes foram as características sociodemográficas, de vínculo com a 
universidade, comportamentais e autoavaliação do estresse. A associação foi estimada pelas razões de 
prevalência (RP). O nível de significância adotado foi de 5%. Resultados: Participaram do estudo 1.506 
universitários. A prevalência de prática insuficiente de atividades físicas foi de 27,3%. Maiores prevalências 
de prática insuficiente foram encontradas para os estudantes com consumo irregular de frutas (RP=1,23; 
IC95% 1,01–1,50). Pertencer às classes econômicas D e E (RP=0,51; IC95% 0,29–0,88) e ter ingressado 
na universidade há 3 anos (RP=0,65; IC95% 0,49–0,86) foram fatores de proteção à prática insuficiente. 
Conclusão: A prevalência de prática insuficiente atingiu aproximadamente 3 em cada 10 universitários, 
com maior ocorrência em universitários com alimentação irregular de frutas e menor ocorrência naqueles 
de menores classes sociais.

Palavras-chave: atividade motora; estudantes; estudos transversais.

Abstract
Background: The benefits of regular physical activity are well established in the literature. However, 
studies have shown a low level of physical activity in the university population. Objective: The aim 
of the present study was to analyze the prevalence and factors associated with insufficient physical 
activity among university students from the state of Bahia, Brazil. Method: A cross-sectional study was 
carried out in 2019, at federal higher education institutions of the state of Bahia. An online self-adminis-
tered questionnaire was used. The outcome was insufficient physical activity (<150 minutes per week). 
The independent variables included were sociodemographic, the link with the university, behaviors and 
self-rated stress. To estimate the association, prevalence ratios (PR) were used in the crude and adjusted 
analyzes, complemented by the 95% confidence interval (95%CI). The level of significance adopted was 
5%. Results: The study had the participation of 1,506 university students. The prevalence of insufficient 
physical activity was 27.3%. A higher prevalence of insufficient physical activity was found for students with 
irregular fruit consumption (PR=1.23; 95%CI 1.01–1.50). Belonging to economic classes D and E (RP=0.51; 
95%CI 0.29–0.88) and having entered the university three years earlier (RP=0.65; 95%CI 0.49–0.86) were 
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INTRODUÇÃO
Os benefícios da prática regular de atividade física seguindo as diretrizes de no mínimo 

150 minutos em intensidade moderada ou 75 minutos em intensidade vigorosa por semana são 
bem estabelecidos na literatura1. A adoção desse comportamento promove efeitos positivos 
na prevenção de doenças cardiovasculares, diabetes e obesidade2. Além disso, a atividade 
física está associada a uma melhor saúde mental3, que pode ser benéfica para o desempenho 
acadêmico em universitários4.

Por outro lado, o ingresso no ambiente universitário pode favorecer a adoção de hábitos 
não saudáveis5, e estudos têm demonstrado que o baixo nível de atividade física na população 
universitária tem sido recorrente6,7. Nota-se que estudantes universitários do sexo feminino3, 
de maior faixa etária8, maior tempo de universidade7, casados8 e os que possuem alimentação 
inadequada9 apresentam maior ocorrência de prática em níveis insuficientes. Contudo, os 
estudos brasileiros com universitários têm sido realizados em apenas uma única instituição7,10 

ou com o direcionamento para apenas um curso, como universitários da Educação Física8,9, o 
que reforça a necessidade de inquéritos com maior abrangência. 

Dentre os estados da região Nordeste do Brasil, a Bahia destaca-se pelo número expressivo 
de universitários matriculados em cursos presenciais em instituições públicas, especialmente 
aquelas da rede federal de ensino11, e assim, conhecer o perfil de prática de atividades físicas 
desse público é fundamental. Soma-se a isso a necessidade de entender outros potenciais 
determinantes dessa conduta em níveis insuficientes, tais como o tempo sedentário3 e 
indicadores perceptivos, como a autoavaliação de estresse10 e saúde3. 

A realização de pesquisas com amplitude estadual poderá auxiliar na criação de programas 
ou projetos destinados à melhoria do estilo de vida ativo em universitários7, um seguimento 
populacional que cresceu nos últimos anos11. Diante disso, o objetivo do presente estudo foi 
analisar a prevalência e os fatores associados à prática insuficiente de atividades físicas em 
universitários do estado da Bahia.

MÉTODOS
O presente estudo, caracterizado como epidemiológico do tipo transversal, foi realizado 

em 2019. O estudo é derivado do projeto de pesquisa “Estilo de vida e qualidade de vida dos 
estudantes das universidades federais do estado da Bahia: análise de inquéritos repetidos”. 
Os voluntários que aceitaram participar indicaram o aceite via Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) previamente ao autopreenchimento do questionário. Este estudo 
foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa (CEP) da instituição proponente (sob número 
de parecer 2.767.041, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia — UFRB) e demais CEPs 
das coparticipantes que a plataforma Brasil replicou (Universidade Federal da Bahia — UFBA, 
parecer: 2.795.177; Universidade Federal do Oeste da Bahia — UFOB, parecer: 2.915.077; e 
Universidade de Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira — UNILAB, parecer: 
3.033.773).

A população-alvo foi composta pelos estudantes dos cursos de graduação presenciais 
dos campi das universidades federais (UFs) localizados no estado da Bahia. As universidades 
participantes do estudo foram: UFRB, UFBA, UFOB, UNILAB, Universidade Federal do Vale do 
São Francisco (UNIVASF) e Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB). Foram incluídos os 
universitários matriculados no primeiro semestre letivo de 2019 em todas as universidades e 
do primeiro quadrimestre do mesmo ano na UFSB.

protective factors for the insufficient practice of physical activity. Conclusion: The prevalence of insufficient 
physical activity reaches approximately three out of ten university students. Actions aimed at university 
students with irregular eating habits for fruit consumption are essential.

Keywords: motor activity; students; cross-sectional studies.
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Foi empregada a equação proposta por Luiz e Magnanini12 para estimar a amostra. O nível 
de confiança foi de 95%, erro aceitável de 3 pontos percentuais para uma população-alvo de 
35.805 universitários. Foram acrescentados mais 40% para possíveis perdas e mais 15% para 
estudos de associação. A amostra calculada foi de 1.668 universitários, sendo distribuída de 
forma proporcional a quantidade de universitários em cada campus de cada UF. A participação 
dos universitários ocorreu por conveniência. 

Realizou-se o cálculo do poder da amostra deste estudo a posteriori a coleta de dados e 
com base nos parâmetros de 80% de poder estatístico, nível de confiança de 95% e número 
de participantes em cada categoria das variáveis independentes, a amostra deste estudo 
apresentou poder para identificar razões de prevalência significativas, nas análises brutas, a 
partir de 0,65 até 1,34, respectivamente, como fatores de proteção e risco. As análises foram 
realizadas no software Epi.Info, versão 7.2.1. Além disso, a posteriori, foi estimado o poder da 
amostra deste estudo em 99,99%, considerando o nível de confiança de 95%, tamanho 
da amostra e as razões de prevalência significativas nas análises de regressão de Poisson, tendo 
sido realizadas essas análises no software G Power, versão 3.1.9.4.

Foram excluídos do estudo, após a tabulação, os alunos dos cursos de ensino a distância, 
de matrícula especial — estudantes com diploma de ensino superior que se matriculam 
em disciplinas de cursos de graduação —, dos cursos técnicos e com idade inferior a 18 
anos, pois no questionário constava perguntas destinadas ao controle das características 
de participação. Além disso, foram excluídos os universitários que não informaram a qual 
universidade pertenciam.

O processo de coleta de dados ocorreu no primeiro semestre letivo (primeiro quadrimestre 
da UFSB) de 2019 das UFs. O instrumento de pesquisa foi enviado para o e-mail dos 
universitários, por correspondência eletrônica encaminhada pelos colegiados dos cursos ou 
setores de encaminhamento de informações eletrônicas como mensagem individualizada. 
Além disso, os estudantes foram convidados nas salas de aula das instituições em horários 
antes ou após às aulas em diferentes dias da semana, com a finalidade de participar da pesquisa 
por meio do autopreenchimento do questionário em computadores portáteis. O questionário 
foi elaborado e disponibilizado para o autopreenchimento em plataforma online do Google 
Forms (https://www.google.com/docs/about/). Após preenchido o questionário, os dados 
foram transferidos diretamente para planilha em Excel. O TCLE constava da primeira página 
do questionário para que os universitários, caso aceitassem participar, informassem o aceite 
e e-mail para envio de cópia do documento com a assinatura do coordenador da pesquisa, 
sendo armazenado em arquivo diferente das respostas às questões. 

Foi utilizado, para a coleta de dados, um questionário com 68 questões oriundas do 
questionário Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida de Acadêmicos (ISAQ-A), validado 
no Brasil para a aplicação em universitários13; do International Physical Activity Questionnaire 
(IPAQ), versão curta, validado para adultos jovens14; e questões dos hábitos alimentares do 
questionário de Vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito 
telefônico (Vigitel15-18) validado em adultos. Foram adicionadas questões sociodemográficas 
e relacionadas ao vínculo com a universidade. 

A variável dependente do presente estudo foi a atividade física e o desfecho, a prática 
insuficiente de atividades físicas, ou seja, menos de 150 minutos por semana em intensidade 
moderada a vigorosa, de acordo com as recomendações do American College of Sports Medicine 
(ACSM)1, estimada por meio do IPAQ14. O tempo em atividades físicas vigorosas foi multiplicado 
por dois no somatório do tempo de prática19. O IPAQ define atividades moderadas como aquelas 
que causam aumento moderado na frequência respiratória, cardíaca e suor, por pelo menos 
10 minutos de duração; já as atividades vigorosas podem ser entendidas como aquelas que 
produzem aumentos vigorosos nas mesmas características1. 

As variáveis independentes empregadas trataram sobre informações sociodemográficas, 
de vínculo com a universidade, comportamentos relacionados à saúde e autoavaliação do 
estresse na vida. As variáveis sociodemográficas foram o sexo (masculino e feminino); a faixa 
etária em anos completos (18 a 24 anos, 25 a 34 anos e 35 a 67 anos); a situação conjugal 
(com companheiro e sem companheiro); e a classe econômica com base na classificação da 
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Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (Classe A, Classe B, Classe C, Classe D e E)20. 
Como variáveis de vínculo com a universidade, investigou-se o tempo de universidade (1 ano, 
2 anos, 3 anos, 4 ou mais anos); o período de estudo (diurno e noturno); e a carga horária de 
aulas, classificada em tercis (até 271,99, de 272 a 383,99 e 384 ou mais).

As variáveis dos comportamentos relacionados à saúde foram: tempo sentado (até 
5,9 horas por dia e 6 horas ou mais)21, mediante cálculo da média ponderada do tempo em 
um dia da semana e em um dia do final de semana; tempo de sono (classificado em 7 a 9 horas 
por dia como apropriado e tempos inferiores e superiores a esse como inapropriado)22, por 
meio da média ponderada do tempo em um dia da semana e o tempo em um dia do final de 
semana; consumo de saladas, classificado em consumo regular (5 ou mais dias por semana) 
e consumo irregular (até 4 dias por semana)18; consumo de frutas, classificado em consumo 
regular (5 ou mais dias por semana) e consumo irregular (até 4 dias por semana)18; consumo 
de carne com gordura, classificado em não (nunca e quase nunca) e sim (1 ou mais dias)15,23; 
consumo de frango com gordura, classificado em não (nunca e quase nunca) e sim (1 ou mais 
dias)15,23; e consumo de refrigerantes, classificado em consumo irregular (até 4 dias por semana) 
e consumo regular (5 ou mais dias por semana)18,23.

O nível de estresse foi classificado em estresse na vida positivo (opções de respostas 
“nunca” e “raramente estressado”) e estresse na vida negativo (opções de respostas “às vezes”, 
“quase sempre” e “sempre estressado”)10. Para tanto, usou-se a pergunta: como você classifica 
o nível de estresse em sua vida?

As informações foram analisadas no programa SPSS, versão 24.0. Considerando o 
procedimento de amostragem não probabilístico, aplicou-se pesos amostrais para o emprego 
das inferências estatísticas em relação às UFs24,25. Para tanto, considerou-se os dados do censo 
ocorrido em UFs brasileiras26. 

Foram empregadas análises descritivas das frequências absolutas e relativas, média e 
desvio-padrão, valores máximo e mínimo. Para a estimativa da associação, foram empregadas 
as razões de prevalência (RP), nas análises brutas e ajustadas, e os respectivos intervalos de 
confiança a 95% (IC95%), com ajuste para variância robusta. Nas análises ajustadas, todas as 
variáveis foram incluídas no processo de seleção de variáveis backward, e aquelas que não 
apresentaram valor de p do teste de Wald<0,20 foram removidas. O nível de significância 
adotado foi de 5%.

RESULTADOS
Participaram do presente estudo 1.552 universitários, porém, foram excluídos 21 

estudantes em decorrência da idade (17 estudantes com idade inferior a 18 anos e 4 que 
não informaram), 21 participantes pela modalidade de estudo (20 do ensino a distância e 
1 aluno especial), e 4 universitários que não completaram informações de vínculo com a 
universidade. Deste modo, a amostra alcançada foi de 1.506 universitários (taxa de resposta 
de 90,29%). Em relação aos não participantes, 15 foram recusas e 101 perdas. As características 
exploratórias dos universitários das instituições federais são apresentadas na Tabela 1. 
A maioria dos participantes foram do sexo feminino (64,3%), com faixa etária entre 18 e 24 
anos (64,5%), pertencentes à classe econômica C (54,6%), e 75,9% da amostra compreendeu 
estudantes sem companheiros. 

A prevalência de prática insuficiente de atividades físicas foi de 27,3%. Na Tabela 2 são 
apresentadas as associações entre as características exploratórias e a prática de atividade física 
em nível insuficiente. Nas análises brutas, as variáveis associadas com a prática insuficiente de 
atividades físicas foram sexo, classe econômica, tempo de universidade, consumo de carne 
com gordura, tempo sentado, tempo de sono e nível de estresse. Observou-se, nas análises 
ajustadas, maior ocorrência de prática insuficiente de atividades físicas entre os universitários 
com consumo irregular de frutas (RP=1,23; IC95% 1,01–1,50). Entre aqueles que ingressaram 
na universidade há 3 (RP=0,65; IC95% 0,49–0,86) e 4 anos ou mais (RP=0,80; IC95% 0,64–0,99), 
estes foram fatores de proteção para a prática insuficiente de atividades físicas, assim como os 
universitários das classes D e E (Tabela 2).
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Tabela 1. Características exploratórias dos estudantes das universidades federais do estado da Bahia. 2019

Variáveis n %

Sexo

Masculino 537 35,7

Feminino 968 64,3

Faixa etária

18 a 24 anos 956 64,5

25 a 34 anos 365 23,6

   35 a 67 anos 185 11,9

Classe Econômica

Classe A 31 2,1

Classe B 390 28,1

Classe C 712 54,6

Classe D e E 166 15,2

Período de estudo

Diurno 1.054 68,5

Noturno 450 31,5

Carga horária de aulas

Até 271,99 478 32,3

272–383,99 438 33,8

384 ou mais 454 33,9

Tempo de universidade

1 ano 261 16,7

2 anos 316 24,3

3 anos 266 18,0

4 anos ou mais 626 41,0

Situação conjugal

Sem companheiro 1.141 75,9

Com companheiro 362 24,1

Consumo de saladas

Consumo regular 428 29,7

Consumo irregular 1.076 70,3

Consumo de frutas

Consumo regular 441 29,8

Consumo irregular 1.060 70,2

Consumo de carne com gordura

Não 1.204 81,4

Sim 295 18,6

Continua...

https://doi.org/10.1590/1414-462X202432030296
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DISCUSSÃO
Nossos achados demonstraram que aproximadamente 3 em cada 10 universitários 

apresentaram níveis insuficientes de atividades físicas, sendo que esse desfecho foi mais 
prevalente entre estudantes que relataram consumo irregular de frutas; houve, ainda, menor 
ocorrência naqueles pertencentes às classes econômicas mais baixas e ingressantes na 
universidade com até três anos. Acredita-se que esses resultados podem contribuir para o 
direcionamento de ações que visem à promoção da atividade física e da saúde no ambiente 
universitário. 

A prevalência de prática insuficiente de atividades físicas entre universitários brasileiros 
tem variação ampla a depender da região investigada7,8,27. No presente estudo, a prevalência foi 
de 27,3%, ao passo que em outros estudos com universitários do estado da Bahia observou-se 
prevalências de 12% em relação à prática insuficiente em todos os domínios7 e 14,4% em relação 
à inatividade física no lazer8. Em universitários do Rio Grande do Sul, a prevalência de prática 
insuficiente de atividades físicas no lazer foi de 38,2%27. O não atendimento das diretrizes de 
prática de atividade física por uma parcela considerável de estudantes universitários brasileiros 
representa uma importante preocupação da pasta epidemiológica em virtude dos diferentes 
problemas de saúde associados à falta de movimento corporal.

Menores níveis de atividades físicas podem contribuir para o surgimento de doenças 
cardiovasculares28, diabetes28, obesidade29 e síndrome metabólica30, que podem ocasionar 
em mortalidade prematura. Além disso, considerando que o uso de medicamentos contínuos 
também representa um marcador do estado de saúde31, foi evidenciado que pessoas que 
não atingiam a recomendação de prática de atividade física apresentavam 2,78 vezes mais 
chances de usar medicamentos a longo prazo, quando comparados àqueles que atingiam as 
recomendações32. A prática insuficiente de atividades físicas é um dos principais fatores de 
risco de morte em nível mundial33. Com isso, é necessária uma alteração no estilo de vida das 
pessoas, de modo a minimizar morbidades e mortalidade28. 

Os universitários de classes econômicas mais baixas apresentaram menor prevalência 
de prática insuficiente de atividades físicas. Em contraposição, estudos prévios indicaram 
que universitários, adultos e idosos brasileiros, tanto homens quanto mulheres, de classes 

Variáveis n %

Consumo de frango com gordura

Não 1.228 81,9

Sim 271 18,1

Consumo de refrigerantes

Consumo irregular 1.394 93,1

Consumo regular 110 6,9

Tempo sentado

Até 5,9 horas por dia 374 26,6

6 horas ou mais por dia 1.067 73,4

Tempo de sono

Apropriado 622 42,7

Inapropriado 837 57,3

Autoavaliação do estresse

Estresse positivo 791 53,2

Estresse negativo 691 46,8

Tabela 1. Continuação
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Variáveis n %
Análise bruta Análise ajustada

RP (IC95%) Valor p RP (IC95%) Valor p

Sexo

Masculino 131 23,6 1,00
0,03

1,00
0,21

Feminino 267 29,4 1,21 (1,02–1,44) 1,12 (0,94–1,34)

Faixa etária (anos)

18 a 24 267 29,4 1,00

0,06*

1,00

0,56*25 a 34 85 23,0 0,80 (0,65–0,98) 0,96 (0,77–1,20)

35 a 67 46 24,8 0,86 (0,66–1,11) 1,14 (0,87–1,51)

Classe Econômica

Classe A 11 34,6 1,00

0,02*

1,00

0,03*
Classe B 118 31,0 0,87 (0,53–1,43) 0,82 (0,50–1,33)

Classe C 197 28,7 0,83 (0,51–1,34) 0,78 (0,48–1,25)

Classe D e E 33 21,7 0,61 (0,35–1,04) 0,51 (0,29–0,88)

Período de estudo

Diurno 277 27,4 1,00
0,97

1,00
0,90

Noturno 120 27,0 1,00 (0,84–1,18) 0,99 (0,81–1,20)

Carga horária de aulas

Até 271,99 115 24,9 1,00

0,27*

1,00

0,93*272–383,99 122 27,0 1,12 (0,91–1,38) 1,08 (0,86–1,36)

384 ou mais 123 27,8 1,12 (0,91–1,38) 1,01 (0,79–1,30)

Tempo de universidade (anos)

1 86 35,5 1,00

0,01*

1,00

0,05*
2 85 28,2 0,81 (0,65–1,02) 0,84 (0,66–1,07)

3 57 21,9 0,62 (0,48–0,82) 0,65 (0,49–0,86)

4 ou mais 162 26,3 0,76 (0,62–0,93) 0,80 (0,64–0,99)

Situação conjugal

Sem companheiro 306 28,0 1,00
0,37

1,00
0,48

Com companheiro 92 24,9 0,92 (0,76–1,11) 0,93 (0,75–1,14)

Consumo de saladas

Consumo regular 102 25,6 1,00
0,16

1,00
0,97

Consumo irregular 295 28,0 1,14 (0,95–1,36) 1,00 (0,81–1,22)

Consumo de frutas

Consumo regular 100 24,6 1,00
0,06

1,00
0,05

Consumo irregular 297 28,5 1,19 (1,00–1,43) 1,23 (1,01–1,50)

Consumo de carne com gordura

Não 333 28,6 1,00
0,04

1,00
0,09

Sim 65 21,9 0,79 (0,63–0,99) 0,81 (0,64–1,03)

Tabela 2. Associação entre as características exploratórias e a prática de atividades físicas em nível insuficiente. 
Bahia, 2019. Razões de prevalência estimadas via Regressão de Poisson

Continua...
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econômicas mais baixas apresentaram maiores chances de serem insuficientemente ativos 
especificamente no domínio do lazer, mas não para o deslocamento34,35. As diferenças entre 
nossos achados e os observados em estudos anteriores possivelmente estão relacionados aos 
aspectos regionais. Um elemento importante é a frota reduzida e/ou inexistente de transporte 
coletivo em determinados locais em que estão inseridas as UFs, especialmente nas cidades 
do interior do estado da Bahia. Este panorama pode favorecer o deslocamento ativo dos 
universitários, impactando diretamente nos níveis globais de atividades físicas7.

Quanto ao tempo de permanência na universidade, aqueles que ingressaram em 2017 e 
anos anteriores, ou seja, que já estavam com pelo menos 3 anos de vínculo com a instituição 
quando a coleta de dados foi realizada, foram menos propensos em apresentar prática 
insuficiente de atividades físicas. Esse resultado foi surpreendente, pois tem se observado 
tendência de aumento de níveis insuficientes de atividades físicas com o passar do tempo 
na universidade7. A exposição ao ambiente universitário tende a aumentar as exigências 
acadêmicas relacionadas às atividades de ensino, pesquisa e extensão, podendo favorecer o 
maior tempo de tela36 e a percepção de barreiras para a prática de atividades físicas37. Assim, os 
achados do presente estudo, que indicaram um maior tempo de permanência na universidade 
como fator de proteção para a prática insuficiente de atividade física, pode ser uma característica 
específica da amostra investigada. Os participantes com maior tempo de universidade podem 
apresentar uma melhor organização em suas atividades acadêmicas e consequentemente não 
ter prejuízos em relação à prática de atividades físicas. 

No que se refere à associação com os comportamentos relacionados à saúde, observou-
se que os universitários com consumo irregular de frutas apresentaram maior probabilidade 
em apresentar prática insuficiente de atividades físicas. Em pesquisa que analisou essa 
relação, também foi observado que estudantes com alimentação inadequada apresentaram 
maiores chances de apresentar baixos níveis de atividade física9. A inter-relação entre os 
comportamentos demonstra que a conduta inadequada de um hábito pode ser ampliada para 
outros e, assim, apresentar perfil de agregação38 — desta forma, potencializando o surgimento 
das doenças crônicas.

Variáveis n %
Análise bruta Análise ajustada

RP (IC95%) Valor p RP (IC95%) Valor p

Consumo de frango com gordura

Não 325 27,2 1,00
0,74

1,00
0,41

Sim 71 27,8 1,03 (0,85–1,27) 1,10 (0,88–1,37)

Consumo de refrigerantes

Consumo irregular 361 26,8 1,00
0,06

1,00
0,08

Consumo regular 37 35,0 1,28 (0,98–1,67) 1,28 (0,97–1,68)

Tempo sentado

Até 5,9 horas por dia 77 21,7 1,00
0,01

1,00
0,36

6 horas ou mais por dia 298 28,1 1,30 (1,06–1,59) 1,10 (0,89–1,36)

Tempo de sono

Apropriado 181 29,9 1,00
0,03

1,00
0,20

Inapropriado 206 24,7 0,84 (0,72–0,98) 0,90 (0,76–1,06)

Autoavaliação do estresse

Estresse positivo 193 24,1 1,00
<0,01

1,00
0,47

Estresse negativo 202 30,9 1,24 (1,06–1,45) 1,07 (0,89–1,27)

RP: Razões de prevalência; IC95%: Intervalo de Confiança a 95%; *Teste de Wald para tendência linear.

Tabela 2. Continuação
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O presente estudo possui limitações e pontos positivos que merecem detalhamento. 
As limitações referem-se à amostra selecionada por conveniência e à estratégia adotada 
para a coleta de dados. A aplicação de questionários por autopreenchimento online pode 
propiciar interpretações equivocadas dos respondentes em relação ao conteúdo. No entanto, 
foi realizada a testagem de reprodutibilidade em uma subamostra da pesquisa, com a 
aplicação do questionário de forma online com a supervisão de um aplicador após seis meses 
da primeira participação. Observou-se concordância satisfatória em diferentes informações 
sociodemográficas, de vínculo com a universidade e comportamentos relacionados à saúde, 
sendo que a aplicação online do IPAQ foi documentada como aceitável39. O principal ponto 
positivo do presente estudo refere-se à avaliação de uma amostra ampla de estudantes de todas 
as UFs do estado da Bahia, possibilitando a produção de relevantes indicadores epidemiológicos 
para a vigilância em saúde da referida população.

Conclui-se que estudantes universitários apresentaram uma elevada prevalência de 
prática insuficiente de atividade física. Além disso, houve maior ocorrência do desfecho em 
universitários com hábito alimentar irregular para o consumo de frutas e menor ocorrência 
para aqueles com pelo menos três anos de exposição à universidade e de classes econômicas 
mais baixas. Encoraja-se a realização de estudos em outras regiões e/ou outros estados do 
Brasil que, assim como no presente estudo, avaliem estudantes de várias instituições de ensino 
superior, no intuito de aumentar o conhecimento sobre a prevalência e os fatores associados à 
prática insuficiente de atividades físicas deste grupo populacional. Informações populacionais 
amplas e confiáveis são fundamentais para o sucesso das políticas públicas de promoção da 
prática de atividades físicas e da saúde global.
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